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1 IDENTIFICAÇÃO 
Disciplina: CIN7401-4: Estudos Métricos da Informação 
Carga Horária: 72 H/A - 4 créditos (2 teóricos e 2 práticos) 
Dias: Terça-feira, das 8:20 às 11:50 
Oferta: 4ª fase dos Cursos de Graduação em Arquivologia e Ciência da Informação.  
Professor: Adilson Luiz Pinto (adilson.pinto@ufsc.br) 
 
EMENTA 
Teoria e prática dos estudos métricos desde sua origem e seus principais 
representantes no âmbito mundial, nacional e acadêmico na Ciência da Informação. 
Compreensão dos fenômenos estatísticos na informação científica e tecnológica, 
dando suporte básico para os discentes entenderem o contexto dos estudos métricos. 
Apresentar sistemas consolidados de medição da Ciência e da Tecnologia, bem como 
a quantificação da informação bibliográfica/documental.    
 
2 OBJETIVOS 
2.1 Objetivo Geral 
Pretende-se dar noções básicas de técnicas métricas nas temáticas relacionadas a: 
Informetria, Bibliometria, Cienciometria, Webometria/Cibermetria, Bibliotecometria, 
Arquivometria, Patentometria e Sociometria. 
2.2 Objetivos Específicos 
2.2.1 Contextualizar a história dos estudos métricos da informação, bem como seus 
pioneiros e marcos teóricos; 
2.2.2 Compreender as diferenças entre os estudos métricos e suas naturezas de 
análise; 
2.2.3 Estudar as ações efetivas de Bases de dados e sistemas governamentais; 
2.2.4 Apresentar iniciativas de quantificação da informação (sistemas e programas, 
preferencialmente softwares livre). 
 
3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
3.1 Contexto histórico  
3.1.1 Pioneiros e teóricos  
3.1.2 Conceitos e técnicas  
3.2 Introdução aos estudos métricos  
3.2.1 Informetria  
3.2.2 Bibliometria  
3.2.3 Cienciometria  
3.2.4 Webometria e Cibermetria  
3.2.5 Bibliotecometria 



3.2.6 Arquivometria 
3.2.7 Patentometria 
3.2.8 Sociometria 
3.3 Quantificação dos processos de Informação  
3.3.1 Leis bibliométricas na prática 
3.3.2 Rankings métricos (nacionais e internacionais) 
3.3.3 Sistemas automatizados em bases de dados (open source) 
3.3.4 Conteúdos de E-Science 
 
4 METODOLOGIA 
Para desenvolver os conteúdos desta disciplina e subsidiar as atividades previstas para 
este período, serão utilizadas aulas expositivas e debates, atividades individuais e em 
equipe, avaliação com duas provas e um trabalho. 
 
5 AVALIAÇÃO 
Estão previstos como instrumentos de avaliação: discussão da literatura e duas provas e um 

trabalho final. 

6 CRONOGRAMA DE PREVISÃO PARA ATIVIDADES EM 2018.2 

Conteúdo Dia / Mês Observação 
Aula 1 30 Julho Apresentação do Programa e Introdução aos estudos métricos 

Aula 2 06 Agosto Pioneiros Internacionais e Nacionais 

Aula 3 13 Agosto Conceito de Estudos métricos Internacional e Nacional 

Aula 4 20 Agosto Tipos de Estudos métricos 

Aula 5 27 Agosto Prova Teórica 

Aula 6 03 Setembro Informetria e Cienciometria 

Aula 7 10 Setembro Bibliometria, Arquivometria e Bibliotecometria  

Aula 8 17 Setembro Patentometria e Sociometria 

Aula 9 24 Setembro Webometria, Cibermetria e Altmetria 

Aula 10 01 Outubro Prova Teórico/Prática  

Aula 11 08 Outubro Aplicação das leis bibliométricas (Laboratório) 

Aula 12 15 Outubro Montagem para o trabalho final com atividade do laboratório 

Aula 13 22 Outubro Livre para desenvolvimento do trabalho final 

Aula 14 29 Outubro Consultas para o trabalho final 

Aula 15 05 Novembro Apresentação do trabalho final 

Aula 16 12 Novembro Entrega do trabalho final 

Aula 17 19 Novembro Entrega das notas parciais e finalização da disciplina 

Aula 18 26 Novembro Recuperação 
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